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Do ,garimpo à
loqística reversa
Sem logística reversa, hoje. um pais não faz projetos a longo
prazo.Para chegar lá. organização empresarial é estratégica

Apenas 6% do que se fabrica retoma à cadeia produtiva

brasileira por ter valoragregado.Ainda que baixo,

percentual movimenta até 10bilhões de reaispor ano
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Até 1994. o Brasilnão produziacelular; hojt .
~o mais de 190 milhões, Também não produzia
computador: entram hojt" no mercado 14 mlthões
de nCl"aS unidades ao ano. Todoscoles durampouco
"<B mãos do usuário, já que o homem virou um
gr.mdt rcnsumeta, qUI" venera nO'r.ls compras. O
pior é que. após o consumo, só II:lb dos m ujam
t menos de SClb dos computadores mamam 3M

fabricantrs brasêeiros,Semvaloragregado. acabam
no lixo comum ou em locaisimpróprios,

No 8r.lsI1, esama-seque apeT13S6llbdo que se
fabricaretoma à cadeiaprcdutba por ler valoragrt­

gado- C3'iO dasbatmas de automóvest do atumi­
Mio.por eemctc . Aindaquebaixo.essepercentual de
logistica~ dos produtos nacionaismovírrenra
até 10 bilhcks de reaispor ano. qrande parte devido
a produtosque ainda n30 foramconsumidose uma
pequena parcela de produtos usados.

A Pclltica Nacional de Resíduos Sólidosche­
ga agora ao pais atribuindo a todo o elo da cadeia
produtiva a responsabilidade compartilhada pela
destinação dos produtos usados, agora denomina­
dos resíduos sólidos, diferenciando-os dos rejeites,
Aobrigatoriedade da medida dá a largadapara que
se uploreo potencial de retomo intrínsecoa alguns
produtos e suas embalagens, como também para
que empresas se organizemsetor talmente paraarcar
com os custos do sistema.

Afmal, logística te\IeTS3 é cara. Quando o va­
lor agregado n30 é bom. a conta n30 vai equilibrar
nunca. Embora varie muito de um produto a outro.

a reeuperaç ãc de valor dos componentes e materiais
constituintes dessesprodutos não representa. via de
regra. mais do que 30Clb do custo total da logistica
~ de pôs-consumo, Quanto maisempresasno
pool.menorsni o ônus individual.

N~st processo. o Brasil tem muito a apren­
der. A lição principal f: a de adaptar modelos já
testados que integrem os elos da cadea. Na nossa
realidade. alémdos setores produtivos,issoinclui o
catador, que hoje vive na ínfcrmalídade. em con­
dições inóspitas, sem garantias sociais.Com a Po­
huca Nacionalde Residuos Sólidos,o ratadot será
incluido no se tema formal.Paraestar ali. precisará
reeducar o olhar e reaprender a trabalhar.A tria­
gem que ele faz hoje deixa a desejar do ponto de
vista da logística reversa. Ele garimpa ftJTO. pape­
lão e metais. O resto. sem valor de venda, ele deixa
para trás. São milharesde pessoas disputando os
mesmos produtos e preterindo toneladas de obje­
tos que precisam ser recuperados.

Para reaproveitar todo esse novo volume. o
mercado deverá superar certos preconceitos sociais
e industriais quanto ao consumo. Matéria-prima
rectclada ou mesmo motor manufaturado não têm
necessariamente baixa qualidade, como o senso co­
mum insiste em dizer.Poderãoter certificações, com­
provação de qualidade, excelência de performance.
Outropreconceitoa combater f:aqueleque diz que o
cidadão não contribui na devolução dos produtos. É
necessário oferecer condiçõeslogísticas adequadasa
elee incluiro comércio localna solução.

Setores produtivos precisam conversar mais.
do fabricante ao varejo.trabalhar junto para achar
caminhos e, claro, estimular o consumidor. Semen­
vofvímento e organizaçãoempresarial, não há loqis­
tíca reersa que funcione. E sem logistiGl reversa.
hoje. um pais não faz projetosa longo prazo. _


